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A MÁSCARA, O PODER E A MEMÓRIA DE UMA CIDADE 
Existe um fenômeno curioso — e nada novo — na política das pequenas cida-
des: a transformação quase instantânea de algumas pessoas depois que con-
quistam um cargo público. 
Antes da eleição, a conversa é outra. O sujeito aparece indignado com a política, 
promete distância das velhas práticas, condena as negociatas, critica as falcatru-
as, repudia os jogos de bastidores e garante que jamais faria parte daquele am-
biente que tanto diz desprezar. 
Alguns chegam a dizer, com ares de sinceridade, que nunca pensaram em ser 
políticos. Até que se elegem e então acontece algo quase mágico: aquele que 
dizia não ter qualquer ambição política começa a descobrir que o cargo tem seus 
encantos. A autoridade passa a ser agradável. O tratamento diferenciado parece 
cair bem. A proximidade com quem manda começa a ser interessante. E aquela 
política que antes provocava repulsa passa, curiosamente, a ser muito mais tole-
rável quando o indivíduo está sentado do lado de dentro da mesa. 
Não é necessariamente o poder absoluto que seduz. Às vezes, basta a pequena 
sensação de poder: O título, a cadeira, a deferência, a possibilidade de ser cha-
mado de “autoridade”. E, principalmente, a sensação de que agora se faz parte 
de alguma coisa que antes era observada do lado de fora. 
O problema começa quando, junto com o cargo, desaparecem algumas convic-
ções. Porque há quem tenha passado anos condenando ataques pessoais, cam-
panhas de desgaste e artimanhas destinadas a destruir a imagem de adversá-
rios, mas depois de chegar ao poder, passa a tolerar exatamente esse comporta-
mento quando o alvo é alguém que está do outro lado da trincheira. 
A velha falcatrua continua sendo falcatrua — desde que praticada pelo adversá-
rio. A velha manipulação continua sendo manipulação — desde que venha do 
outro grupo. A velha perseguição continua sendo perseguição — desde que o 
perseguido seja o inimigo político. 
E assim nasce uma das mais perigosas formas de hipocrisia: aquela que conse-
gue encontrar justificativa moral para tudo, desde que seja conveniente. Há ain-
da outro personagem nessa história: o voluntário que, muitas vezes sem perce-
ber, transforma-se em instrumento de uma estratégia que não é sua. 
É aquele que acredita estar defendendo uma causa, quando talvez esteja apenas 
defendendo os interesses de um grupo. Acredita estar combatendo uma injustiça, 
quando pode estar apenas reproduzindo uma narrativa cuidadosamente construí-
da. Acredita estar atacando por convicção, quando, na realidade, pode estar sen-
do utilizado porque alguém precisa de uma voz, de um comentário, de um like, de 
uma publicação ou de uma trincheira que não queira assumir pessoalmente. 
A política sempre utilizou soldados de ocasião. As redes sociais apenas tornaram 
isso muito mais rápido. Hoje, uma narrativa pode ser construída pela manhã, mul-
tiplicada à tarde e apresentada à noite como se fosse uma verdade consolidada. 
Uma insinuação pode virar acusação. Uma opinião pode ganhar aparência de fa-
to. Um ataque pode ser embalado como “defesa da cidade”. E, quando todos re-
petem a mesma história, alguns passam a acreditar que ela sempre foi verdadeira. 
Mas existe um detalhe que talvez os estrategistas das redes sociais esqueçam. 
Descalvado não é uma timeline. É uma cidade onde as pessoas se encontram no 
supermercado, na padaria, na praça, no comércio, na igreja, no futebol, nos even-
tos e nas esquinas. Uma cidade em que as histórias circulam muito antes de che-
garem ao Facebook ou ao Instagram. Uma cidade tradicional, de memória compri-
da e na qual não é tão simples apagar aquilo que alguém disse ou fez ontem. 
Aqui, o eleitor pode até não responder imediatamente. Mas observa, compara, 
lembra, e sobretudo, percebe que quando alguém que dizia detestar a política 
passa a gostar demais dela. Percebe quando o discurso de independência dá 
lugar à fidelidade conveniente. Percebe quando aquele que prometia combater 
determinadas práticas começa a justificá-las. Percebe quando a indignação de-
saparece justamente no momento em que deixa de ser conveniente. 
E talvez seja essa a parte mais interessante da política nas acanhadas urbes 
(como define um grande amigo): o poder pode até mudar a postura de uma 
pessoa, mas dificilmente consegue mudar a memória de uma cidade inteira. 
Pode-se trocar o discurso, o grupo, o adversário... Pode-se até trocar de opinião. 
O que não se troca com tanta facilidade é a coerência. 
Porque cargos são passageiros e mandatos têm data para começar e terminar. A 
autoridade conferida pelo voto é temporária! Já a reputação é construída — ou 
destruída — no tempo. 
Por isso, antes de vestir a fantasia de autoridade, talvez seja prudente lembrar 
de quem se era quando ainda não se tinha o poder. Porque é muito fácil defen-
der princípios quando não se tem nada a perder. 
Difícil mesmo é continuar defendendo os mesmos princípios quando se ganha 
uma cadeira, um título, um grupo para agradar e um adversário para combater. 
É aí que a máscara começa a apertar. E, em uma cidade como Descalvado, 
mais cedo ou mais tarde, ela acaba caindo. Porque a política pode até ser feita 
de narrativas, mas cidade pequena é feita de memória. 

A caneta muda o discurso 
Tem coisas que só o tempo 
explica. Outras, curiosa-
mente, a caneta explica. Na 
política, então, é impressio-
nante como algumas con-
vicções podem sofrer uma 
metamorfose completa de-
pois que o vereador troca a 
cadeira do Legislativo pelo 
gabinete do Executivo. 
Aquilo que ontem parecia 
inadmissível, hoje pode 
aparecer perfeitamente justi-
ficável — de preferência 
acompanhado de uma boa 
explicação, um vídeo nas 
redes sociais e, se necessá-
rio, um batalhão de defen-
sores digitais. 
 

Jardina do Éden 
A Jardina, por exemplo, foi 
alvo de questionamentos por 
integrantes da chamada 
“nova política” quando ainda 
estavam no Legislativo. Ago-
ra, com a caneta na mão, a 
empresa reaparece no Diá-
rio Oficial, contratada emer-
gencialmente para a coleta 
de resíduos sólidos urbanos. 
Fica a pergunta: é ou não é 
a Jardina do Éden? Se é a 
mesma empresa que ontem 
despertava desconfiança, o 
que mudou: a empresa, o 
contrato, a circunstância ou 
apenas o lado de quem se-
gura a caneta? 
 

Pau que dá em Becão... 
Essa merece um capítulo à 
parte. Quando era vereador, 
Luisinho Panone cobrava 
rigor no controle da jornada 
dos servidores, especial-
mente dos comissionados. 
Agora, como prefeito, diante 
de viagens internacionais 
quinzenais, ausências, uso 
de veículos oficiais e até de 
compromissos políticos em 
horário comercial, cicerone-
ando candidatos a deputa-
dos, a pergunta é inevitável: 
a régua continua sendo a 
mesma? Não se trata de 
impedir agendas ou com-
promissos, mas de saber se  

são oficiais, particulares ou 
partidários — e  quem paga 
a conta. Afinal, pau que dá 
em Becão não pode deixar 
de dar em Romulão... 
 

Transparência para você. 
Justiça para mim? 
Em maio de 2026, a Câma-
ra promulgou a Lei nº 5.504, 
ampliando as exigências de 
transparência sobre emen-
das parlamentares. A Prefei-
tura, porém, foi à Justiça, 
por meio de uma Ação Dire-
ta de Inconstitucionalidade, 
questionar parte das mu-
danças trazidas pela nova 
lei, alegando invasão de 
competências do Executivo 
e solicitando o deferimento 
de liminar para suspender 
os efeitos da lei. Nesta se-
mana, o TJ-SP negou, por 
unanimidade, um Agravo 
Interno do Município. A iro-
nia está justamente aí: 
quem sempre cobrou trans-
parência também precisa 
aceitar ser cobrado pela 
mesma régua quando che-
ga ao poder. Na próxima 
semana, o Podcast ‘A Voz 
da Cidade’ e este semaná-
rio trarão todas as informa-
ções sobre o assunto. 
 

A caneta tem memória 
A caneta não deveria apa-
gar a memória. Quem co-
brava fiscalização e transpa-
rência como vereador preci-
sa aceitar a mesma régua 
quando chega ao poder. O 
dinheiro público continua 
sendo público, os contratos 
continuam exigindo explica-
ções e transparência não 
pode virar apenas slogan. A 
chamada “nova política” não 
precisa inventar nada: basta 
praticar o que prometia 
quando ainda buscava o 
poder. A caneta pode mu-
dar de mão. O discurso tam-
bém. Mas os documentos 
ficam. E o Diário Oficial, es-
se danado, não tem memó-
ria seletiva. 
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Mantiqueira acelera expansão e Descalvado pode 
ganhar espaço nos planos de investimentos da empresa 
Município está diante de uma oportunidade que ainda não tem 
números definidos, mas já tem um ponto de partida: investimen-
tos da ordem de R$ 565 milhões até 2028 na capacidade produtivi-
dade de ovos e na modernização das unidades da empresa. 

sive novas aplicações para 
clara e gema. 
A mudança pode represen-
tar uma cadeia produtiva 
cada vez mais sofisticada, 
na qual tecnologia, proces-
samento e logística ganham 
espaço ao lado da produ-
ção tradicional. 
Para Descalvado, que pos-
sui forte presença do agro-
negócio e da agroindústria, 
acompanhar essa transfor-
mação pode ser tão impor-
tante quanto disputar novos 
empreendimentos.  
 

Uma oportunidade que 
precisa ser acompanhada 
 

O plano da Mantiqueira ain-
da não significa que Descal-
vado receberá uma parcela 
determinada dos R$ 565 
milhões anunciados. 
Mas significa que uma em-
presa já instalada no muni-
cípio está crescendo e de-
verá tomar novas decisões 
sobre sua estrutura produti-
va nos próximos anos. 
E é justamente nesse inter-
valo entre o anúncio e a 
decisão que Descalvado 
pode tentar conquistar seu 
espaço. Mais do que come-
morar a presença de uma 
grande empresa, o municí-
pio precisa estar preparado 
para mostrar que possui 
condições de receber novos 
investimentos, ampliar em-
pregos e fortalecer a cadeia 
econômica que gira em tor-
no dela. 
A Mantiqueira já está em 
Descalvado. Agora, a per-
gunta é se Descalvado es-
tará preparado para crescer 
junto com ela. 

A Mantiqueira Brasil anun-
ciou um plano de aproxima-
damente R$ 565 milhões 
até 2028, com expansão 
da capacidade produtiva, 
modernização das unida-
des, automação e desen-
volvimento de produtos de 
maior valor agregado. A 
companhia pretende au-
mentar em mais de 7 mi-
lhões o número de aves e 
elevar sua produção anual 
de cerca de 4 bilhões para 
6 bilhões de ovos. 
Descalvado é uma das 
cidades paulistas que abri-
gam operações da Manti-
queira, ao lado de Bastos, 
Cabrália Paulista, Itirapina, 
Parapuã e São Carlos. 
Embora a empresa ainda 
não tenha anunciado no-
vos valores ou a criação 
de postos de trabalho es-
pecificamente para a uni-
dade local, o tamanho do 
projeto nacional coloca a 
operação de Descalvado 
em uma posição que me-
rece atenção. 
 

Lorena dá uma amostra 
do que vem pela frente 
 

Um dos projetos já anunci-
ados pela companhia está 
em Lorena, no Vale do 
Paraíba, onde serão apli-
cados mais de R$ 200 mi-
lhões na expansão de uma 
granja de galinhas livres. 
Na primeira etapa, a unida-
de deverá alcançar 1,5 
milhão de aves. Uma se-
gunda fase poderá elevar 
o plantel para 3 milhões 
até 2028. 
O projeto prevê ainda 120 
novos empregos, além da 
construção de quatro gal-
pões de postura de dois 
andares e dois galpões de 
recria, todos incorporando 
tecnologia para o sistema 
de criação cage-free. 
A unidade possui equipa-
mentos automatizados 
capazes de processar até 
200 mil ovos por hora. 
O exemplo de Lorena aju-
da a dimensionar o que a 
estratégia da Mantiqueira 
pode significar para as ci-
dades onde a empresa 
possui operações. 
 

O efeito que pode chegar 
à economia local 
 

Uma eventual ampliação da  

unidade de Descalvado não 
significaria apenas mais fun-
cionários dentro da empresa. 
O crescimento de uma ope-
ração desse porte tende a 
movimentar uma cadeia 
formada por transportado-
ras, prestadores de serviços, 
manutenção, fornecedores 
de equipamentos e insu-
mos, embalagens e logísti-
ca, entre outras atividades. 
Também pode aumentar a 
procura por profissionais  
qualificados e gerar novas 
oportunidades no mercado 
de trabalho local. 
Para um município que 
busca fortalecer sua ativida-
de econômica e ampliar a 
geração de empregos, trata
-se de um movimento que 
merece acompanhamento. 
Mas há uma ressalva im-
portante: não existe, até 
agora, anúncio de uma ex-
pansão específica da Manti-
queira em Descalvado. O 
que foi divulgado é um pro-
grama nacional, distribuído 
entre diferentes operações. 
 

Onde Descalvado pode 
entrar nessa história? 
 

A companhia terá de deci-
dir, ao longo dos próximos 
anos, onde concentrar parte 
de sua expansão. E essas 
escolhas costumam levar 
em consideração fatores 
como infraestrutura, logísti-
ca, mão de obra, custos 
operacionais e espaço para 
crescimento. 
Nesse cenário, Descalvado 
terá de fazer mais do que 
simplesmente esperar. A 
cidade já possui a presença 
de uma empresa de grande 
porte. O desafio passa a ser 
criar condições para que 
essa presença possa cres-
cer e gerar novos efeitos 
sobre a economia local. 
Isso envolve infraestrutura, 
adequada, formação de 
mão de obra, melhoria do 
ambiente empresarial e 
diálogo constante com a 
iniciativa privada. 
 

Mais ovos, mais tecnolo-
gia e novos produtos 
 

O projeto da Mantiqueira 
também aponta para uma 
transformação no próprio 
negócio. Além de aumentar 
a produção, a empresa pre-
tende ampliar a automação 
e desenvolver produtos de 
maior valor agregado, inclu- 
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ções entre os dois meses. 
A comparação com agosto 
de 2025 torna a diferença 
ainda mais significativa. 
Naquele mês, o município 
registrou somente 5,5 milí-
metros de precipitação. O 
acumulado de setembro 
de 2026, portanto, é mais 
de 20 vezes superior ao 
volume registrado em 
agosto do ano passado. A 
evolução é clara. Entre 
agosto e setembro de 
2025, o volume passou de 
5,5 mm para 23 mm. Já 
em 2026, o salto foi de 
24,5 mm em agosto para 
115 mm em setembro. Em 
termos proporcionais, isso 
representa um aumento de 
aproximadamente 369% 
no volume de precipitação. 
Na comparação anual, 
setembro também apre-
senta uma diferença ex-
pressiva: os 115 mm de 
2026 representam um au-
mento de aproximada-
mente 400% em relação 
aos 23 mm registrados em 
setembro de 2025. 
Como o mês ainda está 
em andamento, novas 
precipitações poderão 
elevar esse número. Até 
aqui, entretanto, setembro 
de 2026 já se destaca 
com ampla vantagem en-
tre os quatro períodos 
analisados. 
Os números mostram, 
portanto, uma mudança 
bastante significativa no 
comportamento das chu-
vas em Descalvado na 
comparação com os mes-
mos períodos dos dois 
últimos anos. 

Descalvado está enfren-
tando um setembro muito 
mais chuvoso do que o 
registrado no ano passa-
do. Dados do Climatempo 
(combinados de esta-
ções meteorológicas e 
satélite do CPTEC) apon-
tam que o município já 
contabiliza 115 milímetros 
de chuva apenas nos 15 
primeiros dias de setem-
bro, volume que represen-
ta 172% do esperado 
para o mês inteiro. 
O volume impressiona 
quando comparado ao 
mesmo período de 2025. 
Em todo o mês de setem-
bro do ano passado, fo-
ram registrados apenas 
23 milímetros de precipita-
ção. Isso significa que 
com apenas metade do 
mês de setembro percorri-
do em 2026, Descalvado 
já recebeu 92 milímetros a 
mais de chuva, ou exata-
mente cinco vezes o volu-
me registrado no mesmo 
mês de 2025. 
 

QUASE CINCO VEZES O 
VOLUME DE AGOSTO 
 

A diferença também é 
expressiva na compara-
ção com o mês imediata-
mente anterior. 
Em agosto deste ano,  
Descalvado registrou 24,5 
milímetros de chuva. Com 
os 115 mm acumulados 
em setembro, o volume 
deste mês já é 4,7 vezes 
maior que o registrado no 
mês passado, uma dife-
rença de 90,5 milímetros. 
O contraste mostra uma 
mudança bastante acentu-
ada no regime de precipita- 

Setembro dispara nas chuvas 
e Descalvado registra volume 
cinco vezes maior que o de 2025 
Município já acumula 115 milímetros de precipita-
ção neste mês; em setembro do ano passado 
foram apenas 23 mm. 
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● Desde a última segun-
da-feira, a Secretaria 
Municipal de Agricultura 
e Zeladoria da Prefeitu-
ra de Descalvado, pro-
moveu alterações na 
programação da coleta 
de resíduos sólidos na 
região central do municí-
pio. De acordo com um 
comunicado, a mudança 
tem como objetivo orga-
nizar os horários de 
atendimento na região e 
facilitar a rotina de cole-
ta. A partir da nova pro-
gramação, os bairros 
contemplados passaram 
a ter o serviço realizado 
a partir das 17h, confor-
me segue: SEGUNDAS, 
QUARTAS E SEXTAS: 
Vila Freitas; Vila Munici-
pal; Vila dos Operários; 
Vila Melki e Centro. TER-
ÇAS, QUINTAS E DO-
MINGOS: Nossa Senho-
ra Aparecida; Morumbi; 
Jardim Belém; Vila Fran-
co e Centro. Para os de-
mais bairros, a progra-
mação permanece sem 
alterações, com a coleta 
seguindo normalmente e 
tendo início a partir das 
7h. A Prefeitura orienta 
os moradores a ficarem 
atentos aos dias e horá-
rios correspondentes à 
sua região e a colocarem 
os resíduos para coleta 
próximo ao horário pre-
visto, contribuindo para 
manter as ruas mais lim-
pas e organizadas. 
 

● Descalvado recebe no 
domingo (20) a 6ª edição 
do Encontro do Clube de 
Amigos, reunindo admi-
radores de carros anti-
gos, baixos e modifica-
dos. O evento será reali-
zado das 8h às 16h, na 
FEPASA. Além da expo-
sição de veículos perso-
nalizados, a programa-
ção contará com música 
ao vivo e área de alimen-
tação, em um encontro 
voltado a famílias, ami-
gos e apaixonados pelo 
universo automotivo.  

●  De 21 a 24 de setem-
bro, o Bosque Municipal 
de Santa Rosa de Vi-
terbo recebe a Semana 
do Cerrado, com ativida-
des educativas, ações 
de conscientização am-
biental e contato com a 
natureza. A programa-
ção será realizada das 
8h30 às 15h30, com 
participação gratuita. A 
iniciativa começa no Dia 
da Árvore, em 21 de 
setembro, e inclui a dis-
tribuição de mudas. O 
evento busca ampliar o 
conhecimento sobre o 
Cerrado e reforçar a im-
portância da preserva-
ção da biodiversidade. 
 

● De 18 a 20 de setem-
bro, Leme recebe a 8ª 
edição do Festival Gas-
tronômico e Cultural Íta-
lo-Brasileiro. São três 
dias de programação 
voltada a toda a família. 
O evento reúne música, 
dança, cultura, tradição 
e gastronomia, proporci-
onando ao público a 
oportunidade de conhe-
cer e prestigiar diferen-
tes manifestações da 
cultura ítalo-brasileira. 
Além das apresentações 
culturais, os visitantes 
poderão aproveitar sa-
bores especiais e mo-
mentos de confraterni-
zação em um ambiente 
preparado para receber 
famílias e pessoas de 
todas as idades. 
 

● De 16 a 30 de setem-
bro, o Departamento de 
Saúde de Santa Cruz 
da Conceição realiza 
uma ação de busca ati-
va de casos de tubercu-
lose no município. A ini-
ciativa busca ampliar o 
diagnóstico e reduzir a 
transmissão. Pessoas com 
tosse há mais de três 
semanas devem procu-
rar a Unidade Básica de 
Saúde para avaliação e 
exame de escarro. O 
diagnóstico e o trata-
mento são oferecidos 
gratuitamente pelo SUS.   

● A Prefeitura de São 
José do Rio Pardo abriu 
inscrições para concurso 
público com quatro vagas 
imediatas, além de ca-
dastro reserva, para car-
gos de níveis fundamen-
tal a superior. Os salários 
chegam a R$ 7.549,51. 
As inscrições podem ser 
feitas até 28 de setembro, 
com provas previstas pa-
ra 11 de outubro. Entre 
os cargos estão inspetor 
de alunos, fiscal sanitário, 
técnico em farmácia, ad-
vogado, fisioterapeuta, 
médico veterinário e pro-
fessor auxiliar de Educa-
ção Especial. 
 

●  Descalvado realiza o 
2º Feirão de Empregos 
no próximo dia 26 de se-
tembro, das 13h às 16h, 
no Ginásio de Esportes, 
com mais de 200 vagas 
oferecidas por 16 empre-
sas. Além das oportuni-
dades, o evento terá ser-
viços gratuitos como ela-
boração de currículos, 
simulação de entrevistas 
e orientações para jovens 
e pessoas com 50 anos 
ou mais. Também partici-
parão instituições como 
Sebrae, Senai, Banco do 
Povo, UNIVESP e Univer-
sidade Brasil. 
 

● O Museu da Ciência 
“Professor Mário Tolenti-
no”, em São Carlos, ofe-
rece uma programação 
voltada ao aprendizado e 
à descoberta, com experi-
ências que estimulam a 
observação, a experimen-
tação e a curiosidade. O 
espaço recebe crianças, 
jovens e adultos, mos-
trando de forma interativa 
como a ciência está pre-
sente no cotidiano e pro-
porcionando uma opção 
de lazer que combina co-
nhecimento e diversão. 
 

● O SUS passou a ofere-
cer a vacina Pneumo 20 
para pessoas com 85 
anos ou mais, como for-
ma de prevenção contra 
doenças graves causa-
das pelo pneumococo, 
como pneumonia e me-
ningite. Para receber a 
dose, é necessário procu-
rar uma unidade de saú-
de e apresentar docu-
mento que comprove a 
idade. A ampliação para 
outras faixas etárias de-
verá ocorrer gradualmente. 

DESCALVADO — DE 19 À DE 23/09 

EMISSÃO E RENOVAÇÃO DE CERTIFICADO DIGITAL — EMISSÃO ON LINE 

M A I O R E S  I N F O R M A Ç Õ E S :      ( 1 9 )  9 9 6 7 4 - 0 5 8 0  

 

Rua Humberto Gabrielli, 644 — Jd. Belém 

Descalvado (SP) — (19) 2145-0818 

O BRASIL SE TORNOU UM 
GIGANTE TRÔPEGO 

*Por Luiz Oliveira Rios 

Em extensão territorial, 
com exceção da Rússia, 
em nosso solo cabe a Eu-
ropa inteira e ainda sobra 
chão; o clima mediano no 
Brasil, mesmo no inverno, 
noves fora alguns poucos 
dias bem frios, gira em 
torno de 27 graus.  
Nossa agricultura, justa-
mente pelo clima e solo, 
é top no mundo; em ou-
tras palavras, aqui nas 
nossas terras férteis, o 
que for plantado nasce 
com fartura.  
No entanto, eis o grande 
paradoxo:  
- Devido a uma carga tri-
butária insana, tanto na 
sua complexidade contábil
-fiscal, quanto nos valores 
absurdamente altos dos 
impostos cobrados, em-
preender no Brasil se tor-
na cada dia mais inviável. 
Escândalos políticos so-
bre escândalos, cada um 
mais grave que o outro, 
como a "bomba atômica" 
do Banco Master, cujos 
estilhaços despedaçaram 
a já capenga imagem do 
STF e da própria cúpula 
da Polícia Federal, o Brasil  
sofre as terríveis conse- 

quências de todo esse 
descalabro envolvendo 
certas  altas autoridades 
dos três Poderes, enquan-
to o homem honesto, seja 
empregado ou patrão, se 
vê punido, isso porque 
ainda acredita que o traba-
lho honesto é a melhor 
alternativa para a geração 
de riquezas e a equânime 
distribuição de renda.  
Mas muitos políticos e 
certas "otoridades" gover-
namentais insistem em 
provar o contrário: que o 
crime compensa. 
Até quando, Brasil?  
Até quando, povo brasi-
leiro, não há um movi-
mento ordeiro, não com o 
viés infame dos interes-
ses político-partidários; 
mas sim um movimento 
sob a égide de um Esta-
do de direito em prol de 
se construir em definitivo 
um BRASIL- NAÇÃO, 
que venha a integrar a 
constelação dos países 
mais desenvolvidos eco-
nomicamente no mundo, 
e que o seu povo, sem 
"esmolas" de "cestas-
disso-e-daquilo", de fato 
PROGRIDA?  

D I G I T A L  
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Descalvado completou no 
último dia 8 de setembro, 
194 anos com uma econo-
mia diversificada e bons 
indicadores sociais, mas 
precisa enfrentar questões 
como retenção de jovens, 
geração de empregos qua-
lificados, turismo, planeja-
mento urbano e envelheci-
mento da população. 
Ao celebrar mais um ano 
de sua existência, o muni-
cípio chega a um momento 
particularmente importante 
de sua história. Depois de 
quase dois séculos marca-
dos por diferentes ciclos 
econômicos — do café à 
agricultura, da indústria ao 
comércio e aos serviços —, 
o município construiu uma 
base econômica e social 
que lhe permite olhar para 
o futuro com otimismo. 
Mas o desafio atual é dife-
rente daquele enfrentado 
pelas gerações anteriores. 
Durante boa parte de sua 
história, a preocupação era 
fazer a cidade crescer. Ho-
je, mais do que simples-
mente crescer, Descalvado 
precisa definir que tipo de 
cidade deseja ser nas pró-
ximas décadas. 
O município possui aproxi-
madamente 33 mil habitan-
tes, economia diversificada 
e indicadores sociais que 
melhoraram significativa-
mente nas últimas déca-
das. O Índice de Desenvol-
vimento Humano Municipal 
(IDHM), por exemplo, pas-
sou de 0,544 em 1991 pa-
ra 0,760 em 2010, alcan-
çando a faixa considerada 
alta. O PIB per capita tam-
bém é expressivo, tendo 
alcançado cerca de R$ 
81,4 mil em 2023, segundo 
dados do IBGE. 
Os números, entretanto, 
não contam toda a história. 
A grande questão para os 
próximos anos será trans-
formar a capacidade de 
gerar riqueza em renda, 
oportunidades, qualidade 
de vida, identidade e pers-
pectivas para quem vive 
em Descalvado. 
 

Reter e atrair pessoas 
 

Um dos principais desafios 
é demográfico. Como ocor-
re em boa parte dos muni-
cípios do interior paulista, 
Descalvado terá de lidar 
com o envelhecimento da 
população e com a neces-
sidade de manter os jovens 
na cidade. 
A pergunta que se coloca é 
simples, mas estratégica: 
por que um jovem de Des-
calvado escolheria perma- 

século XX, deixou marcas 
que ainda podem ser en-
contradas no patrimônio 
urbano e na memória da 
população. 
Preservar essa história 
não significa viver no pas-
sado. Pelo contrário: pode 
ser uma maneira de cons-
truir uma identidade para o 
futuro. 
 

Uma cidade preparada 
para envelhecer 
 

Ao mesmo tempo em que 
precisa criar oportunidades 
para os jovens, Descalva-
do deverá se preparar pa-
ra uma população cada 
vez mais idosa. 
Isso envolve investimentos 
em saúde preventiva, 
acessibilidade, calçadas, 
mobilidade, espaços públi-
cos, atividades culturais e 
esportivas e novas formas 
de convivência. 
Uma cidade preparada 
para os idosos, porém, 
também é uma cidade me-
lhor para crianças, famílias 
e pessoas com deficiência. 
Calçadas acessíveis, 
áreas verdes, espaços de 
convivência e transporte 
adequado melhoram a 
vida de toda a população. 
 

Crescer preservando 
o território 
 

O desenvolvimento econô-
mico também precisará 
caminhar ao lado da pre-
servação ambiental. 
A história mostra que os 
grandes ciclos econômicos 
podem produzir riqueza, 
mas também deixar conse-
quências quando não há 
planejamento. 
Hoje, questões como segu-
rança hídrica, preservação 
de nascentes, arborização,  

O município já avançou na 
discussão institucional do 
turismo, inclusive com a ela-
boração de planejamento 
específico para o setor. 
O desafio agora é transfor-
mar atrativos isolados em 
uma verdadeira experiência 
turística. 
Ter patrimônio não significa 
necessariamente ter turis-
mo. É preciso criar produtos, 
roteiros, calendário de even-
tos, divulgação, sinalização, 
hospedagem, gastronomia e 
integração entre poder públi-
co e iniciativa privada. 
A meta deveria ser fazer 
com que Descalvado deixe 
de ser apenas uma cidade 
pela qual as pessoas pas-
sam e se transforme em 
uma cidade para a qual as 
pessoas tenham motivos 
para ir. 
 

O centro histórico como 
ativo econômico 
 

A recuperação do centro da 
cidade pode fazer parte des-
sa estratégia. 
Mais do que preservar pré-
dios antigos, é possível 
transformar o patrimônio 
histórico em um ativo econô-
mico e cultural. 
Um centro revitalizado, com 
comércio, gastronomia, ca-
fés, atividades culturais, 
eventos, espaços de convi-
vência e até novas opções 
de moradia, pode voltar a 
desempenhar um papel im-
portante na vida da cidade. 
A história de Descalvado 
oferece uma oportunidade 
singular. 
O período de maior trans-
formação econômica do  
município, entre o final 
do século XIX e o início do  

recuperação ambiental, ges- 
tão de resíduos e ocupação 
ordenada do território preci-
sam fazer parte da agenda 
de desenvolvimento. 
A natureza pode deixar de 
ser vista apenas como uma 
restrição ao crescimento e 
passar a ser entendida co-
mo um ativo econômico, 
turístico e social. 
 

O desafio maior: 
planejar o futuro 
 

Talvez o principal desafio 
de Descalvado para os 
próximos anos seja justa-
mente pensar além do pró-
ximo mandato ou da próxi-
ma eleição. 
A cidade precisa construir 
uma visão de longo prazo. 
Onde Descalvado quer 
estar quando completar 
200 anos? E quando che-
gar aos 210? Como estará 
em 2040 ou 2050? 
Essas perguntas precisam 
ser respondidas com parti-
cipação do poder público, 
empresários, trabalhado-
res, produtores rurais, co-
merciantes, instituições de 
ensino, entidades da socie-
dade civil e principalmente 
da população. 
Mais do que uma lista de 
obras, a cidade precisa de 
uma estratégia. 
Uma estratégia que combi-
ne desenvolvimento eco-
nômico, educação, inova-
ção, turismo, patrimônio, 
meio ambiente, urbanismo 
e qualidade de vida. 
A história de Descalvado 
mostra que a cidade já 
passou por grandes trans-
formações. Agora, aos 
194 anos, talvez esteja 
chegando o momento de 
uma nova reinvenção. 

Com 194 anos completos,  Descalvado enfrenta o desafio  
d e  t r a n s fo r m a r  r i q u e z a  e m  q u a l i d a d e  d e  v i d a  e  f u t u r o  

necer no município para 
estudar, trabalhar, empre-
ender, formar uma família e 
construir seu futuro? 
A resposta passa pela cria-
ção de oportunidades. 
Não basta aumentar o nú-
mero de empregos. É ne-
cessário criar empregos 
melhores, capazes de ofe-
recer perspectivas profissi-
onais e renda compatível 
com as expectativas das 
novas gerações. 
Isso significa aproximar 
empresas, escolas, institui-
ções de ensino profissiona-
lizante e universidades, 
estimulando formação téc-
nica, empreendedorismo, 
tecnologia e inovação. 
Descalvado possui uma 
importante vantagem: não 
precisa começar do zero. 
Já existe uma estrutura 
produtiva consolidada que 
pode servir de base para 
uma nova etapa de desen-
volvimento. 
 

Do agronegócio 
à inovação 
 

A economia municipal 
apresenta forte relação 
com o agronegócio e com a 
produção industrial. Essa 
característica pode ser 
transformada em uma van-
tagem competitiva ainda 
maior. 
O próximo passo pode ser 
agregar conhecimento e 
tecnologia àquilo que o mu-
nicípio já sabe produzir. 
Agroindústria, medicina 
veterinária, genética ani-
mal, nutrição, tecnologia, 
logística, processamento 
de alimentos e serviços 
especializados são alguns 
dos segmentos que podem 
ampliar o valor gerado lo-
calmente. 
A lógica é simples: não 
apenas produzir, mas tam-
bém desenvolver conheci-
mento, tecnologia e servi-
ços em torno da produção. 
Uma economia mais sofisti-
cada tende a gerar empre-
gos mais qualificados e a 
oferecer maiores possibili-
dades para os jovens. 
 

Turismo: transformar pa-
trimônio em atividade 
econômica 
 

Outro caminho que merece 
atenção é o turismo. 
Descalvado possui elemen-
tos importantes para cons-
truir uma identidade turísti-
ca própria: patrimônio his-
tórico, memória do ciclo do 
café, arquitetura, tradi-
ções, gastronomia, meio 
rural, natureza, festas e 
eventos. 
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Descalvado se prepara para 
sediar no próximo domingo, 
27 de setembro de 2026, a 
oitava edição do Circuito 
Eco Ambiental. Com início 
marcado para as 7h30 de-
fronte o Ginásio de Espor-
tes, a iniciativa promovida 
pelo Instituto Eco Ambiental 
e Social viabiliza-se por 
meio da Lei Paulista de In-
centivo ao Esporte, unindo 
atividade física, bem-estar e 
integração comunitária. 
A programação contempla 
provas de corrida de rua (5 
km e 10 km) e uma cãomi-
nhada de 1,9 km, modalida-
de que permite aos tutores 
percorrerem o trajeto acom-  

panhados de seus animais 
de estimação. As inscrições, 
totalmente gratuitas, foram 
abertas em setembro pela 
plataforma oficial da organi-
zação para democratizar o 
acesso à prática esportiva. 
Além das competições, o 
evento disponibilizará um 
espaço voltado à qualidade 
de vida com atendimentos 
gratuitos à população, inclu-
indo aferição de pressão 
arterial; sessões de quick 
massage e avaliação física 
e nutricional. 
A retirada dos kits acontece 
no sábado, 26 de setembro, 
das 13h às 17h, conforme 
diretrizes da organização. 

Descalvado recebe a 8ª edição 
do Circuito Eco Ambiental 
Evento gratuito acontecerá no próximo dia 27 de 
setembro e contará com corridas de 5 km e 10 
km, cãominhada, serviços de saúde e lazer. 

Aluna de Descalvado é selecionada para inter-
câmbio internacional do ‘Prontos pro Mundo’  

Rafaela Lopes terá como 
destino a Nova Zelândia , 
onde será acolhida por 
uma família nativa e terá 
a oportunidade de viven-
ciar uma experiência úni-
ca de aprendizado, cultu-
ra e crescimento pesso-
al. O embarque está pre-
visto para o 1º semestre 
de 2027. 
 

‘PRONTO PRO MUNDO’ 
 

O programa oferece aos 
alunos uma experiência 
de três meses em esco-
las de ensino médio de 
países de língua inglesa. 
Os destinos incluem Aus-
trália, Canadá, Irlanda, 
Nova Zelândia e Reino 
Unido, com os embar-
ques previstos para o 
segundo semestre. 

A seleção contou com 
mais de 50 mil estudan-
tes da 1ª série do Ensino 
Médio. Entre os critérios 
estavam bom desempe-
nho escolar, frequência 
mínima de 90%, partici-
pação no Saresp, curso 
e prova de proficiência 
em inglês. 
O intercâmbio é 100% 
gratuito, com custos de 
passagens, hospeda-
gem, aulas, traslados, 
documentos e visto co-
bertos pelo Governo do 
Estado. Os estudantes 
também recebem bolsa-
auxílio durante a perma-
nência no exterior. 
Os selecionados têm en-
tre 15 e 21 de setembro 
para confirmar a partici-
pação e apresentar a 
documentação exigida. 

Preço do frango aumenta 6% em setembro com 
demanda mais firme em São Paulo 
Consumo ganhou força após o pagamento de salários e o feriado de 7 de 
Setembro, elevando a procura por carne e por novos lotes de aves. 

O preço do frango no 
atacado paulista acumula 
alta superior a 6% em 
setembro, segundo le-
vantamento do Centro de 
Estudos Avançados em 
Economia Aplicada (Cepea).  

O frango congelado che-
gou a R$ 7,76 por quilo, 
acumulando valorização 
de 6,01% no mês. 
O frango resfriado apre-
sentou alta ainda maior, 
de 6,45%, também che- 

gando a R$ 7,76/kg. No 
início do mês, em 4 
de setembro, as duas 
referências estavam em 
R$ 7,61/kg. 
Segundo o Cepea, a va-
lorização ocorre em meio 
ao aumento do consumo 
após o pagamento dos 
salários e o feriado de 7 
de Setembro, além da 
maior procura da indús-
tria por novos lotes de 
aves. Os indicadores 
consideram os preços 
praticados na Grande 
São Paulo, São José do 
Rio Preto e Descalvado. 
A alta também reflete o 
movimento de reposição 
de estoques e a deman-
da do mercado ao longo 
do mês.  

11 anos de uma iniciativa que 

transforma ideias em oportunidades 

Há 11 anos, uma iniciativa da 
Assembleia Legislativa de 
São Paulo, por meio do depu-
tado estadual Itamar Borges, 
abriu espaço para fortalecer a 
educação empreendedora nas 
escolas públicas do Estado. 
A proposta, que deu origem 
ao Plano Estadual de Educa-
ção Empreendedora (PEEE), 
estimula criatividade, planeja-
mento e inovação entre os 
estudantes. Um dos exemplos 
desse impacto é o aplicativo 
Todas Por Uma, criado pelo 
estudante Mateus Diniz para 
auxiliar mulheres vítimas 
de violência doméstica e que 

hoje está presente em cerca 
de 30 países. 
Desde 2024, mais de 1 milhão 
de alunos dos ensinos funda-
mental e médio têm acesso se-
manal a conteúdos de educa-
ção empreendedora. A iniciati-
va mostra como a aproximação 
entre educação, inovação e 
políticas públicas pode abrir 
caminhos para que ideias de-
senvolvidas em sala de aula se 
transformem em soluções para 
a sociedade. 
Ao longo desse período, o pro-
grama também fortaleceu proje-
tos desenvolvidos por estudan-
tes e ampliou a conexão entre 
escolas, professores e o setor 
produtivo. A proposta é estimu-
lar os jovens a identificar opor-
tunidades, desenvolver solu-
ções e transformar conheci-
mento em iniciativas com im-
pacto social e econômico. 
Para Itamar Borges, o PEEE 
contribui para formar jovens 
mais conscientes de seu poten-
cial e preparados para transfor-
mar ideias em projetos e opor-
tunidades. 

Uma estudante da EE 
José Ferreira da Silva 
está entre os 500 alunos 
selecionados pela Se-
cretaria da Educação do 
Estado de São Paulo 
para participar do inter-
câmbio do programa 
Prontos pro Mundo. Na 
região Central, 23 estu-
dantes foram classificados. 
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DO SÉCULO XIX  PARA O FUTURO 
 

O elo formado entre o sécu-
lo XIX e o XX nos traz uma 
Belém com um notório e 
bem variado comércio. Mui-
tos armazéns de secos e 
molhados na zona urbana e 
na zona rural. 
No bairro do Ribeirão Boni-
to (próximo da agora Mine-
ração Jundu), bairro rural, 
portanto, havia uma cerve-
jaria que produzia a 
``Cerveja Veado``, que era 
da mesma família Anselmo, 
senhores de um dos arma-
zéns do Municipio- Bairro 
Ribeirão Bonito. 
Lojas de tecidos, sapatos, 
selarias, oficinas de costu-
ra, de carroças a carroções, 
de troles grandes a peque-
nos, oficinas de ferragens, 
sapatarias, farmácias e, em 
algumas fazendas, a exem-
plo da fazenda Bela Aliança 
– aberta, nos idos de 1860, 
pelo Barão de Souza Quei-
roz, Francisco Antônio de 
Souza Queirós(1806-1891), 
importante político paulista-
no, encontravam-se ali, ain-
da, padaria, armazém e 
farmácia, e uma Banda Mu-
sical, a ``Santa Aliança``. 
Poderia ser também encon-
trado um local de aluguel  

São muitas as vidas vin-
das de longe, vidas nas-
cidas nestas terras, ca-
samentos, batismos e 
óbitos. Quantas histórias 
em cada uma destas 
passagens a vida cotidia-
na escreveu? Todas 
elas, sem exceção, en-
grossaram as raízes da 
nossa terra. Em seu tem-
po, foram vivos os sons 
dessas vidas. Quantas 
plantas cujos frutos colhi-
dos ajudaram a formar 
nosso patrimônio? Quan-
tos frutos extraídos das 
terras do Belém que, 
exaurindo-as, transfor-
maram-se em patrimônio 
em outros rincões? Mui-
tos foram os cifrões! 
Muitos foram os produtos 
extraídos daqui que para 
outras paragens foram, 
mas também alimenta-
ram nossa gente. Em 
época primitiva, tivemos 
o domínio de uma mono-
cultura formada por la-
vouras de café e, em 
menor quantidade, de 
fumo. O principal produto 
a criar fortunas foi o café, 
o ouro negro, como tam-
bém era conhecido. 

 
 

 

 
 

 

 
 

EQUIPE: CERD (2003) 

EM PÉ: Adriano Bacarin (Marrom), Cristiano, 
Muller Minotti, Leandro Ribeiro, Lucas Delgado, 
Alan C. de Oliveira (Pio), Jé Severino, Adriano 
Ouvidio e Luiz Henrique Pavan (Sapão) 

AGACHADOS: Carlinhos Santos (Cachimba), 
Athos Fuzaro, Rodriguinho Amaral, Thiago Alfieri 
(Rex), Wagner Lima, Breno Leonardo Silva, 
Marquinho Vituli e João Ricardo de Campos  

 
 

 
 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

EQUIPE: NOSSO CLUBE S. E. (1991) 

EM PÉ: Oswaldo Ap. Motta (Dikeis), Daniel Oliviere, 

Carlinhos Campos, Breno Tognetti, Adriano Strozzi, 

Dejanir Ferreira, Tarrafa e Delayr Cassamasso 
 

AGACHADOS:  Gustavo Motta, Ricardo Dalbense, 

Marcelinho, Fábio Cassamasso, Renan Cassamasso, 

Rodrigo Freitas e Lieger Cassamasso 

H I S T Ó R I A S  D O  B E T H L E H E M  D O  D E S C A L V A D O  
Por Mario Sebastião Bonitatibus 

de carroças, troles para 
viagens e animais de pas-
seio, como também aque-
les usados para serviços, 
leves ou pesados, chama-
dos de tração. Armadores 
que forneciam todos os 
padrões de funerais, tais 
como preparo de lugar pa-
ra velórios, carruagens or-
nadas, com tração animal, 
ou também carros simples 
para a condução dos cor-
pos de defuntos humildes. 
Existiam vários açougues 
de carne-verde, bares e 
botecos, uns quatro ditos 
lenheiros ou depósitos de 
lenha. Um fato interessante 
é que tivemos o uso da 
queima de lenha nas casas 
de Descalvado por, pelo 
menos, mais de setenta 
anos. A maioria das casas 
construídas até o ano de 
1970, aproximadamente, 
tinha em suas cozinhas um 
fogão a lenha. 
Uma quantidade quase 
inacreditável de comércios 
veio do século XIX para o 
XX, mais ou menos cento 
e trinta, incluídos neste 
apanhado os comércios 
estabelecidos na área ru-
ral. Isso nos faz pensar 
que, no Belém, nas últi-
mas décadas do século 
XIX, tínhamos mais de 
20.000 habitantes, sendo 
a maioria estabelecida no 
campo. O comércio abria 
aos domingos, pois os 
colonos e outros só vi-
nham à cidade nesse dia. 
Às segundas-feiras, por-
tanto, essas casas comer-
ciais ficavam fechadas. 
 

(Continua na próxima edição...) 
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adquiri-los de uma pessoa 
desconhecida. 
Durante a averiguação, os 
policiais localizaram, nos 
fundos do imóvel, um veículo 
com as mesmas característi-
cas do automóvel roubado. 
Após consulta, foi constatado 
que se tratava do veículo 
subtraído durante o crime. 
No interior da residência 
também foi localizado outro 
indivíduo, que confessou 
participação no roubo e 
indicou a participação do 
primeiro abordado, além de 
mencionar um terceiro en-
volvido, que não foi localizado. 
Diante dos fatos, os dois 
homens receberam voz de 
prisão e foram conduzidos 
ao Plantão Policial de Porto 
Ferreira, onde permanece-
ram presos à disposição da 
Justiça. 
Um dos presos possui an-
tecedente por violência 
doméstica. O segundo pos-
sui antecedentes criminais 
por homicídio e roubo. 
A ocorrência foi apresentada 
à Polícia Judiciária, que ado-
tou as providências cabíveis. 

aparelhos celulares e ou-
tros objetos. 
Durante as diligências, os 
policiais realizaram o ras-
treamento de um dos celu-
lares roubados, cuja locali-
zação apontou para um 
imóvel situado na Rua Os-
car Ferreira de Carvalho. 
No endereço, um homem 
foi abordado e entregou 
aos policiais os dois apare-
lhos celulares pertencen-
tes às vítimas, alegando 
que havia acabado de  

Na madrugada desta se-
gunda-feira (14), a Polícia 
Militar prendeu dois ho-
mens envolvidos em um 
roubo a residência ocorrida 
no município de Descalvado. 
A equipe foi acionada pelo 
COPOM para atendimento 
de uma ocorrência de rou-
bo. No local, as vítimas 
relataram que haviam sido 
rendidas no interior da resi-
dência por três indivíduos, 
que subtraíram um veículo 
GM/Celta, de cor preta, dois 

Polícia Militar prende dois envolvidos em 
roubo à residência em Descalvado 

 

News, a carga teria caí-
do durante a madrugada 
e se espalhado pela ro-
dovia.  
Por volta das 6h30 diver-
sas pessoas estiveram 
no local para recolher o 
milho espalhado na rodo-
via e no acostamento. 
pela pista. 
Mesmo com o trabalho 
de limpeza, a presença 
dos grãos exigiu atenção 
redobrada dos motoristas 
que passaram pelo tre-
cho. O local possui tráfe-
go intenso de veículos, 
especialmente no início 
da manhã, o que refor-
çou a necessidade de 
cautela enquanto o mate-
rial era retirado da pista. 

Motoristas que trafega-
vam pela SP-215 
(Rodovia Vicente Botta), 
em Descalvado, nas pri-
meiras horas da manhã 
da última terça-feira (15) 
precisaram redobrar a 
atenção devido à presen-
ça de uma grande quanti-
dade de milho que ficou 
espalhada sobre a pista, 
em um trecho de aproxi-
madamente dois quilôme-
tros próximo ao trevo de 
acesso SPA-111/215, 
que faz a ligação com a 
Via de Acesso Antonio B. 
Paschoal (saída para 
Porto Ferreira). 
Segundo informações 
obtidas pelo  Descalvado  

Carga de milho fica espalhada 
na SP-215 e exigiu atenção redo-
brada de motoristas 

 
 

                               

NOVOS EPISÓDIOS TODAS AS SEXTAS-FEIRAS NAS PLATA-

FORMAS DIGITAIS DO GRUPO FOLHA DE COMUNICAÇÃO 

P O D C A S T  

  “A VOZ DA CIDADE” 

Um homem morreu após 
passar mal enquanto traba-
lhava em uma propriedade 
rural às margens da Rodo-
via Dr. Paulo Lauro (SP-
215), nas proximidades do 
km 131, em Descalvado. 
Familiares e colegas o co-
locaram em uma caminho-
nete e seguiram em direção 

a uma unidade hospitalar.  
O fato aconteceu na tarde 
da última quarta-feira (16). 
Durante o trajeto, eles 
encontraram uma viatura 
de resgate particular e 
pediram auxílio. A equipe 
realizou os primeiros pro-
cedimentos, mas o médi-
co constatou que a vítima 
já estava sem vida.  

Homem passa mal durante trabalho e morre a 

caminho de hospital em Descalvado 

O corpo foi posteriormen-
te encaminhado ao hospi-
tal e, mais tarde, removido 
por uma funerária.  
Segundo o registro da 
ocorrência, o óbito foi atri-
buído a causas naturais. 
Por esse motivo, o delega-
do de plantão dispensou a 
realização de perícia pela 
Polícia Científica.  

PREÇO EXCLUSIVO PELO NOSSO 

Por 6 meses 
Após, R$ 129,90/mês 


